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Plenária para escolha
de delegados é amanhã

Categoria está 
convocada a 
participar da 
assembleia que vai 
escolher delegados 
aos congressos 
nacional e estadual 
da Central Única 
dos Trabalhadores. 
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Imprensa
tenta esconder 
apoio ao golpe 

militar
Veja como os jornais 
comerciais brasileiros 

noticiaram o golpe de 1964 
há 45 anos e participe de 

promoção. 
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sindicatos coordenam 
projetos na agência

Agência de Desenvolvimento Econômico do ABC terá programas
de capacitação e qualificação profissional para a região.
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General Motors  pode
pedir concordata 

O presidente da empresa não exclui novas demissões
e fechamento de fábricas.
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A mídia teve lado e hoje se envergonha

Promoção da
Tribuna Metalúrgica

45 anos de 1964 - Um golpe contra a classe trabalhadora
Dos  quatr o 
grandes que 
d i spu tam a 
semifinal do 
Paulistão, só o 

Santos não joga esta se-
mana. A folga foi recebi-
da como um presente ao 
time, que completou 97 
anos ontem.

Todos jogam 
hoje, às 19h45, 
o Palmeiras 

recebe o Sport 
pela Libertado-

res. O Verdão precisa 
vencer para deixar a úl-
tima colocação do grupo 
e voltar a sonhar com a 
classificação. 

O time terá o 
desfalque de 
Willians (fo-
to), com uma 
lesão no pú-
bis. Lenny, 

Ortigoza e Marqui-
nhos brigam pela vaga.

Às 22h, o 
C o r i n -
thians es-
t a r á  n o 
Mato Gros-
so do Sul 

para encarar o Misto 
pela Copa do Brasil. O 
Timão quer vencer por 
dois gols de diferença e 
eliminar o jogo de vol-
ta. Ronaldo (foto) será 
poupado. 

Mais tarde, 
à meia-noite, 
o São Pau-
lo vai jogar 

contra o Inde-
pendiente de Me-

delín, na Colômbia. Já 
classificado, o Tricolor 
entra em campo com o ti-
me misto. Os únicos titu-
lares serão Jean, Rodri-
go e André Dias.

O goleiro Rogério Ceni 
pode ficar até seis meses 
longe do futebol devido a 
fratura no tornozelo es-
querdo sofrida segunda-
feira. O goleiro foi opera-
do no mesmo dia.

“Salvos da comunização 
que celeremente se 
preparava, os brasileiros 
devem agradecer aos 
bravos militares que 
os protegeram de seus 
inimigos”.
O Globo - Rio de 
Janeiro - 2 de Abril
de 1964

“A população de 
Copacabana saiu às 
ruas, em verdadeiro 
carnaval, saudando as 
tropas do Exército”.
O Dia - Rio de Janeiro
2 de Abril de 1964

“Escorraçado, 
amordaçado e 
acovardado, deixou o 
poder como imperativo 
de legítima vontade 
popular o Sr. João 
Belchior Marques 
Goulart, infame 
líder dos comuno-
carreiristas-negocistas-
sindicalistas”. 
Tribuna da Imprensa 
Rio de Janeiro - 2 de 
Abril de 1964

Há clima para um gol-
pe militar hoje no País?

O que falta para existir 
uma verdadeira democra-
cia no Brasil?

Os 50 primeiros sócios 
que responderem a essas 
duas questões ganharão um 
exemplar da publicação Di-
reito à Memória e à Verdade – A 
ditadura no Brasil, editada pela 
Secretaria Especial de Direi-
tos Humanos da Presidência 

A imprensa comercial 
brasileira é, hoje, unânime 
na condenação ao golpe 
militar de abril de 1964, que 
implantou uma ditadura mi-
litar no País por 21 anos.

Uma rápida leitura dos 
jornais da época do movi-
mento, no entanto, mostra 
que esse posicionamento é 
recente.

Na verdade, a imprensa 
brasileira apoiou e incenti-

vou os militares.

Porta-voz
O comportamento é 

padrão. Sempre que algum 
governo procura democra-
tizar o poder no País, pro-
porcionando abertura para 
a participação popular, as 
elites começam a trabalhar 
por sua queda. A imprensa 
é o porta-voz desses inte-
resses.

Isso já tinha acontecido 
em 1954, quando a campa-
nha dos jornais resultou na 
derrubada e posterior sui-
cídio do presidente Getúlio 
Vargas, e foi tentado nova-
mente nas eleições presi-
denciais de 2006, quando o 
alvo foi o presidente Lula.   

Promoção
Há dois anos, no en-

tanto, as forças progres-

sistas – com a participação 
intensa dos metalúrgicos 
do ABC – derrotaram as 
mesmas elites que deram o 
golpe em 1964.

Encerrando a série de 
matérias que tratou do gol-
pe militar de 1964 no Brasil, 
a Tribuna Metalúrgica 
apresenta levantamento da 
jornalista Cristiane Costa e 
lança uma promoção (veja 
abaixo).

Veja como alguns jornais noticiaram o golpe de 64

“A legalidade
está conosco e
não com o
caudilho aliado
dos comunistas”.
Jornal do Brasil - Rio 
de Janeiro - 1º de Abril 
de 1964 

“Feliz a nação
que pode contar
com corporações 
militares de tão altos 
índices cívicos.
Os militares não
deverão ensarilhar
suas armas antes
que emudeçam as
vozes da corrupção
e da traição à pátria”.
O Estado de Minas – 
Minas Gerais - 5 de 
abril de 1964 

“Lacerda
anuncia volta
do país à
democracia”.
Correio da Manhã – Rio 
de Janeiro - 2 de abril 
de 1964

da República, com mais de 
130 fotos sobre o período 
militar.

Direito à Memória e à 
Verdade – A ditadura no Brasil 
também é o nome da expo-
sição de fotos que pode ser 
visitada na Sede do Sindica-
to, das 8h às 18h.

As frases deverão ter 
cinco linhas no máximo e 
devem ser enviadas para 
imprensa@smabc.org.br 



Fique sócio
do Sindicato

Amanda Perobelli

Faltam só
16 dias para
a declaração

Leão

O adicional noturno
Os avanços além dos 

direitos previstos na le-
gislação são uma marca 
do Sindicato dos Meta-
lúrgicos do ABC. O adi-
cional noturno é um des-
ses exemplos.

O artigo 73 da CLT 
garante a todos os tra-
balhadores que cum-
prem jornada no perío-
do noturno remuneração 
maior que a recebida por 
quem trabalha de dia, 
exceto a quem trabalha 
em revezamento sema-
nal ou quinzenal.

A remuneração do 
adicional tem um acrés-
cimo de, pelo menos, 20% 
sobre a hora diurna, con-
forme disposto no artigo, 

salvo acordo ou conven-
ção coletiva de trabalho.

Para os metalúrgicos, 
no entanto, o adicional é 
maior.

Nossas convenções co-
letivas de trabalho no 
grupo de autopeças e de 
montadoras garantem aos 
metalúrgicos um adicional 
de 25%.

Para os trabalhadores 
dos grupos 9, 10 e fundi-
ção o acréscimo é de 35% 
sobre o valor da hora nor-
mal. Tudo isso é resulta-
do da luta da categoria 
na busca de direitos mais 
amplos. 

O que é
O trabalho noturno é 

aquele exercido entre às 
22h de um dia e às 5h do 
dia seguinte.

9ª hora
Importante notar que 

na hora do trabalho no-
turno são contadas 52 
minutos e 30 segundos.

Vale frisar também 
que o trabalhador ape-
nas receberá adicional 
noturno quando cum-
prir jornadas nos horá-
rios mencionados. 

Se deixar de traba-
lhar nestes horários con-
secutivamente, deixará 
de receber o adicional em 
questão.

Departamento Jurídico

confira seus direitos

notas e recados

2 Tribuna Metalúrgica do ABC Terça-feira, 15 de abril de 2009

Abuso
Nota publicada em um 
cantinho da revista 
Época revela que a 
Prefeitura de São Paulo 
pagou a publicidade de 
Serra e de Kassab na 
revista norte-americana 
Foreign Affairs.

Não esqueçam a 
gente
Há pelo menos 10 
projetos de interesse 
dos trabalhadores no 
Congresso Nacional  
esperando votação, 
entre eles o que reduz a 
jornada para 40 horas 
semanais.

Pornográficos
Os juros para 
empréstimo pessoal e 
cheque especial caíram 
em abril para as médias 
de 5,74% e 9,03% ao 
mês.

Ai de nós
A maioria dos hospitais 
paulistas, públicos ou 
privados, não cumpre as 
normas para o controle 
de infecções.

Uso ampliado
Começa a valer hoje a 
portabilidade dos planos 
de saúde, que desobriga 
a pessoa a cumprir novo 
período de carência na 
troca do convênio.

Tem prazo
A medida, no entanto, 
só vale para os planos 
individuais e familiares 
contratados depois de 
janeiro de 1999.

É seu tipo?
Enquete da revista 
norte-americana Vanity 
Fair elegeu Angelina 
Jolie a mulher mais 
bonita do mundo. 
Em segundo lugar 
vem a modelo Gisele 
Bündchen. 

Entendimento
O Congresso boliviano 
aprovou ontem lei 
eleitoral que antecipa 
as eleições presidenciais 
para dezembro. Com 
isso, o presidente Evo 
Morales suspendeu a 
greve de fome.

Revisão histórica
O presidente norte-
americano Barack 
Obama eliminou as 
restrições de visitas a 
Cuba e os limites de 
remessas de recursos à 
ilha.

Sindicatos revigoram
atuação na Agência

Regionalidade
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Rafael Marques foi eleito diretor da Agência 

O movimento sindi-
cal na região vai liderar os 
projetos de capacitação e 
qualificação profissional 
que a Agência de Desenvol-
vimento Econômico imple-
mentar no ABC.

A decisão foi tomada 
segunda-feira, logo após a 
eleição da nova diretoria da 
entidade. 

O vice-presidente do 
Sindicato, Rafael Marques, 
eleito diretor da Agência, 
disse que os projetos são 
uma novidade e considerou 
a medida como mais um 
importante avanço pro-
porcionado pelo seminário 
ABC do Diálogo e do Desen-
volvimento. 

Tendo o Sindicato co-
mo um dos organizadores 
do seminário, realizado no 
início de março em São 
Bernardo, aprovou a mon-

tagem de um projeto de 
qualificação para a região.

“A tarefa agora é reu-
nir entidades que possam 
colaborar com esse projeto, 
como as universidades da 
região e o Sistema S (Senai, 
Senac etc)”, planeja Rafael.

Mais engajados
Segundo o vice-presi-

dente do Sindicato, o se-
minário revigorou a parti-
cipação dos sindicatos de 
trabalhadores na Agência, 
que até então tinha uma 
ação muito focada nas em-
presas e limitada aos demais 
atores sociais e econômicos 
do ABC. 

“Estaremos melhor 
posicionados agora e acre-
dito que o diálogo entre 
poder público, trabalhado-
res e empresários será mais 
intenso”, prevê Rafael.

O novo presidente da 
Agência é Adler Kiko Tei-
xeira, prefeito de Rio Gran-
de da Serra, que substituiu 
José Auricchio, prefeito de 
São Caetano. Junto com Ra-
fael, Heli Vieira Alves, dos 
Químicos do ABC, é outro 
diretor representante do 

movimento sindical eleito 
para a Agência. 

A Câmara Regional e 
o Consórcio Intermunici-
pal do ABC (que reúne os 
prefeitos) são organismos 
de elaboração de projetos 
e a Agência é a executora 
deles.

A 16 dias do fim do 
prazo para a entrega da 
declaração de Imposto de 
Renda, apenas 26% dos 
contribuintes enviaram o 
documento à Receita Fe-
deral. Até ontem, o órgão  
recebeu 9,2 milhões de de-
clarações. O total esperado 
é 25 milhões.

O prazo de entrega 
vai até a meia-noite de 30 
de abril, para quem vai 
usar a internet. Nos outros 
casos, o contribuinte terá 
que observar o horário das 
agências bancárias ou dos 
Correios. Quem não enviar 
a declaração no prazo paga-
rá multa de R$ 165,74.
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Plenárias
da Volks e 
da Scania

Congresso dos 
Metalúrgicos

3Tribuna Metalúrgica do ABCTerça-feira, 15 de abril de 2009

Por um novo modelo
de desenvolvimento

Sindicato apoia os
nomes de Artur e Adi 

Escolha de
delegados 
é amanhã

Congressos da CUT

Artur Adi

GM prepara 
pedido de 
concordata

Internacional 

A General Motors 
prepara seu pedido de 
concordata, informa-
ram fontes ligadas a 
empresa. O principal 
ponto do projeto prevê 
dividir a GM em duas, 
separando a parte lucra-
tiva daquela que não dá 
retorno.

“Gostaríamos de 
fazer esta reestruturação 
sem recorrer ao processo 
de quebra”, disse o presi-
dente mundial da empre-
sa Fritz Henderson. 

Prazo
Henderson indi-

cou que também existe 
a perspectiva de novas 
demissões e fechamento 
de fábricas, e antecipou 
que no futuro a empre-
sa só fabricará quatro 
marcas. 

O enfrentamento da 
crise, a luta pelos direitos 
dos trabalhadores, a defesa 
de uma política de desen-
volvimento sustentável e a 
maior participação da so-
ciedade nas grande decisões 
do País são os temas que 
serão debatidos nos con-
gressos estadual e nacional 
da CUT.

“Vamos cobrar res-
ponsabilidades daqueles que 
montaram a crise. Aqui no 
Brasil são os tucanos, que 
ainda aplicam o neolibe-
ralismo nos Estados onde 
governam”, avisou Artur 
Henrique, presidente da 
CUT. 

Prosseguir mudanças
“Queremos debater 

O Sindicato defende a 
reeleição de Artur Henrique 
na presidência da CUT Na-
cional e quer Adi na presi-
dência da CUT Estadual. 

“O companheiro Ar-
tur está fazendo um ótimo 
trabalho e deve continuar 
no cargo”, disse José Paulo 
Nogueira (foto), diretor de 
Organização do Sindicato. 

Ele lembrou que nes-
te início de ano a CUT foi 
responsável por denunciar 
a ofensiva dos patrões, que 
queriam flexibilização de 
direitos e a redução salarial 
como forma de enfrenta-

também o pós-crise, que são 
as alternativas para conti-
nuarmos o processo de mu-
danças iniciado no governo 
Lula”, afirmou.

Será discutido como 
aumentar o controle social 
sobre decisões do governo, 
com maior participação da 
sociedade nos grandes de-
bates. 

“Exigiremos que os 
avanços do governo Lula 
sejam institucionalizados 
para essas mudanças conti-
nuem”, comentou.

Defesa dos
trabalhadores

O congresso da CUT 
Estadual, igualmente, vai 
debater a crise e a defesa 
dos trabalhadores.

Os temas são o comba-
te à terceirização, a redução 
dos acidentes e doenças 
profissionais, a luta contra 
o assédio moral e a redução 
da jornada de trabalho sem 
redução de salário. 

O congresso aconte-
cerá de 20 a 23 de maio em 
Serra Negra.

O Congressoda CUT 
Nacional será realizado en-
tre os dias 3 e 8 de agosto, 
em São Paulo. 

mento da crise. 
“Já o companheiro Adi 

tem uma trajetória de luta 

Todos os meta-
lúrgicos do ABC es-
tão convidados para a 
assembleia de amanhã 
que vai escolher os 
delegados aos congres-
sos estadual e nacional 
da CUT. 

A assembleia vai 
começar às 18h na 
Sede do Sindicato e o 
credenciamento terá 
início às 15h.

Para o credencia-
mento é preciso apre-
sentar documento com 
foto (pode ser o crachá 
da empresa).

que o credencia à presidên-
cia da CUT Estadual, seja 
na Comissão de Fábrica na 
Mercedes, na coordenação 
da Regional Diadema, na 
Federação Estadual e, ago-
ra, como secretário da CUT 
Estadual”, afirmou.

Destaque
Zé Paulo comentou 

que Adi teve papel de desta-
que na construção de bons 
acordos de campanha sala-
rial e está capacitado para 
atender às expectativas de 
todas as categorias do Es-
tado.

As plenárias por fá-
brica para a escolha de 
delegados e debates do 6º 
Congresso dos Metalúr-
gicos do ABC continuam 
amanhã.

Os companheiros na 
Volks e na Scania tem reu-
nião marcada para às 16h 
desta quinta-feira, na Sede 
do Sindicato.

No sábado, dia 18, se-
rá a vez dos metalúrgicos 
na Mercedes fazerem sua 
plenária, também na Sede 
do Sindicato, às 10h.


